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1. QUAL É A QUESTÃO OU PROBLEMA QUE ESTÁ A ABORDAR?

PROBLEMA: Elevado número de crianças e adolescentes que se encontram fora do sistema de ensino e aprendizagem no Zango 3, Viana-Luanda.
OBJECTIVO: Criação de uma Escola Comunitária para  120 crianças e adolescentes.
Justificativa: 
A educação é um fenómeno social complexo  e dinâmico, presente em todas as eras da civilização humana. É efetivada nas sociedades pela participação e colaboração de todos agentes e agências de socialização. Como resultado, os membros das sociedades são preparados de forma integral para garantir a continuidade e o desenvolvimento da civilização humana, tendo em atenção os diferentes contextos sociais, económicos, políticos, culturais e históricos. Atualmente, a educação escolar é praticamente uma obrigação dos estados que consiste na promoção de políticas que asseguram o ensino, particularmente para o nível obrigatório e gratuito. No caso particular de Angola, a promoção de políticas que assegurem o ensino obrigatório gratuito é uma tarefa fundamental atribuída ao Estado Angolano (Artº. 21º g) da Constituição da República de Angola. Nela está consubstanciada a criação de condições que garantem um ensino de qualidade, mediante o cumprimento dos princípios gerais da Educação. Á luz deste princípio constitucional, na lei de Bases do Sistema da Educação e Ensino, a educação é entendida como um processo planificado e sistematizado de ensino e aprendizagem, visa a preparação integral do indivíduo para as exigências da vida individual e coletiva (art.2 nº1, da Lei nº 17/16 de 7 de Outubro). O cumprimento dessa finalidade requer, da parte do executivo e dos parceiros, ações concretas de intervenção educativa, também enquadradas nas agendas globais 2030, OBJECTIVO 4:
-EDUCAÇÃO DE QUALIDADE:  4.1. Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o ensino primário e secundário livre, equitativo e de qualidade, que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes;
4.5. Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência,
Povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade. das Nações Unidas e 2063 da União Africana.
HISTÓRICO DA COMUNIDADE
O zango 3, localiza-se a sul da cidade de Luanda, Capital de Angola, faz parte de um projecto de realojamento de famílias que viviam em zonas de risco na zona do litoral desta província. A maior parte dos residentes das casernas do zango 3 são provenientes de províncias vizinhas da capital, tais como de Malanje, Cuanza sul, Bié, Huambo e Kwanza Norte, constituídos na sua maioria de camponeses, domésticas, vendedores ambulantes e Mototaxistas, deslocaram-se à Luanda, procurando melhores condições de vida, tendo ocupado espaços de Reservas do Estado, com o intuito de serem abrangidos nos programas sociais por um lado, mas alguns residem nesta zona muito antes do surgimento deste projecto e aguardam indenização há mais de 20 anos, pois reclamam de serem donos legítimos desta terra situação que não tem sido resolvida. Vivem nestas condições com a esperança de serem tiradas.    criaram casebres de chapas ao longo de espaços vazios e até mesmo a beira da estrada que separa o projecto A e B. E Vivem em condições bastante precárias, dai que carecem de  assistência não só educativa mas também económica. Por falta de ocupação dos tempos livres estas crianças que foram concebidas neste tempo de espera, acabam ficando crianças de rua e na rua até mesmo algumas vão as lixeira a procura de meios para a sua sobrevivência pondo em risco  sua saúde  e a integridade física de outros pois alguns acabam enveredando ao caminho da delinquência. 
Partindo destes pressupostos velando pela garantia dos Direitos da criança e os 11 compromissos do Estado,  propusemos a implementação e criação de uma escola comunitária.
No que diz respeito ao acesso do ensino e aprendizagem gratuito, o nosso grupo alvo são crianças e adolescentes dos 5 a 15 anos de idades, que se encontram fora do sistema escolar por falta de condições de acesso ao sistema normal de ensino, pós os mesmos encontram-se sem documentos de identificação, são mais de 120 crianças nesta situação. Que a essa altura nunca tiveram contacto com alguma instituição de ensino e aprendizagem. Dado o facto da vulnerabilidade socioeconómica, alguns progenitores tentaram de alguma forma procurar instituições de ensino nas localidades próximas, mas encontram barreiras por limites de vagas e outras exigências. O nosso objectivo é garantir que mais crianças possam ter acesso ao sistema de  ensino e aprendizagem  de forma gratuita, independentemente de onde seja, sem discriminação. 

2. PARTES INTERESSADAS E COLABORADORES:

120 crianças que se encontram fora  do sistema escolar, comissão de moradores comunidade, organizações da sociedade civil, ONGs  e pessoas voluntárias.

3. PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS PARA RESOLVER O PROBLEMA IDENTIFICADO:
1.1. Realizar reuniões com os pais e encarregados de Educação e outros membros para informar a iniciativa e colher contributos;
1.2. Mobilizar os  pais e encarregados de educação para incentivar as crianças aos estudos.
1.3. Solicitar apoio as  organizações da sociedade Civil, organismos públicos e privados.

4. ATIVIDADES ESPECÍFICAS E FOCALIZADAS DE CURTO PRAZO PARA IMPLEMENTAR A SUA ESTRATÉGIA:
· Mobilizar,  imponderar os familiares e Cadastrar cerca de 120 crianças  para a criação de  uma base de dados.
· Solicitar apoio material e técnico por meio das redes sociais, pessoas próximas e instituições de ensino públicos e privados.
· Localizar um espaço no seio da comunidade para a realização das aulas.
· Realizar atividades sócio- educativas de acordo a idade de cada aluno.
· Advogar para o acesso ao registro de nascimento e bilhete de identidade.


5. IDENTIFIQUE UMA SÉRIE ESPECÍFICA DE ATIVIDADES DE LONGO PRAZO PARA IMPLEMENTAR A SUA ESTRATÉGIA

1.1. Apresentar  e partilhar o projecto de Educação Comunitária aos órgãos locais do Estado.
1.2.  construção e apetrechamento de uma  estrutura de ensino e aprendizagem composta por 4 salas de aulas na comunidade  e apetrechamento da mesma.
1.3. Ampliar a área de acção expandindo para outras comunidades com necessidades semelhantes.
1.4. Medir os resultados por meio de listas de presenças, atas de reunião, fotos e cadernos de apontamento.

6. SEJA CLARO QUANTO AOS SEUS PRAZOS
A implementação do projecto vai de Agosto de 2021 a  Dezembro- 2025
Mobilização e Cadastramento:  Agosto a setembro- 2021
Educação: Setembro -2021 a Agosto -2025
Advocacia:  Novembro-2021 a Dezembro -2025
Construção e apetrechamento de 4 salas de aulas – Março a Dezembro de 2025. 

7. IDENTIFIQUE A SUA EQUIPA
	Nome
	Idade
	Função
	

	Helder Kissanga
	27 anos
	Professor voluntário
	

	Ananias Cassinda
	33 anos
	Coordenador do projecto, Educador Social, Professor, Especialista em Engajamento Cívico. Programa de intercâmbio. Universidade de Georgia. 
	

	Antonieta
	66 Anos
	Mobilizadora comunitária
	

	Pilar Cassinda
	23 Anos
	Professora Voluntária
	

	Teresa tchaguendela 
	27
	Técnica de Desenvolvimento  Comunitário, ADRA. 
	

	António Manuel Piqui Gonçalves
	32
	Consultor Pedagógico
	

	Ernesto Oliveira. 
	
	Com-fundador 
	



8. COMO VAI DEFINIR O SUCESSO?
Por meio de atas de reunião: Encontros com as partes interessadas tais como ONGs, Organismos Públicos e membros da comunidade; 80% das famílias mobilizadas dão maior atenção e acompanhamento dos seus educandos 
2. Listas de presença dos alunos e fotografia: para medir o grau de participação nas aulas, avaliar oralmente e por escrito o nível de aprendizagem. Ver 80% das crianças e adolescentes  frequentarem regularmente as aulas, aprendendo a ler, escrever e a identificar o seu potencial. 

9. O SEU PLANO É SUSTENTÁVEL?
	Além do apoio externo foram identificados na comunidade alguns membros que podem ser treinados para dar continuidade na formação das crianças e adolescentes.
Quanto a obtenção de financiamento a princípio é por meio de ações voluntárias e de algumas pessoas interessadas que vão apoiando doando alguns materiais tais como: livros, lápis, cadernos e através dos meios a nossa disposição.
	Quanto ao projecto de construção e apetrechamento de duas salas de aulas,( por se tratar de uma zona de risco onde não se pode erguer uma estrutura definitiva) iremos solicitar algumas organizações públicas existentes tais como o Governo Provincial,  ONGs e Bancos Comerciais, na sua estrutura de apoio social. 
Quanto a questão financeira, tem uma previsibilidade total de 10  milhões de kwanzas.
10. QUE PARCERIAS, LIGAÇÕES E OUTRAS RELAÇÕES DE ENVOLVIMENTO CÍVICO SERÃO CONSTRUÍDAS OU REFORÇADAS COMO RESULTADO DO SEU PLANO DE AÇÃO?
	A maior parceira é o Órgão Estatal que gere o sistema de ensino local, neste caso o Ministério da Educação através dos seus órgãos auxiliares as Direções Provinciais e Municipais da Educação, algumas escolas públicas existentes nas proximidades, um maior apoio e aceitação da comunidade, E o alargamento das estruturas socias de algumas organizações Nacionais e Internacionais.


	
